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APRESENTAÇÃO 

No e-book “Ciências Sociais Aplicadas: Entendo as Necessidades da Sociedade”, 
apresentam-se artigos e pesquisas que mantém relação com demandas da sociedade 
contemporânea, a partir de estudos realizados nas diferentes regiões do Brasil, 
representando a diversidade territorial, bem como, as singularidades e elementos que 
as conectam. 

Apresentam- se ainda, três artigos em espanhol, sendo estes de cursos de 
graduação e pós graduação do Uruguai, México e Espanha e um em inglês do 
programa de Pós-Graduação da Universidade de Brasília. Tais artigos mostram-se 
pertinentes e contribuem para as discussões e análises que são apresentadas aos 
leitores a partir do campo das Ciências Sociais Aplicadas.

São ao todo cinquenta artigos divididos em dois volumes. Os artigos foram 
organizados em seis seções, conforme segue: Tecnologia e Comunicação, sendo 
esta a primeira seção, em que são abordadas as relações existentes entre a tecnologia 
e a comunicação com os processos de trabalho, políticas públicas, inovação nos 
processos de gestão e de conhecimento; O Comportamento Organizacional, título 
que nomeia a segunda seção, apresenta-se de maneira expressiva nos artigos que 
também tematizam os processos decisórios e de gestão de conhecimento no setor 
empresarial, com valorização do capital humano e da função social das empresas; 
Cidadania e Políticas Públicas, aborda pesquisas realizadas entorno das políticas 
de saúde, de atendimento às crianças e adolescentes, da educação, da questão agrária, 
da segurança pública e das políticas tributárias na lógica de cidadania e garantia de 
direitos; Estado e Sociedade, aborda as relações estabelecidas entre estes, apontando 
para a importância e impacto dos movimentos sociais para a definição de pautas que 
contemplem os diferentes interesses existentes na sociedade de classes; Os artigos 
que compõem a seção Trabalho e Relações Sociais debatem o grau de satisfação 
de acesso ao trabalho em um contexto de terceirização e precarização das relações 
estabelecidas através deste e por fim, em Estudos Epistemológicos apresentam-
se dois artigos que analisam perspectivas diferentes do processo de construção do 
conhecimento. 

Os artigos apresentam pesquisas de envergadura teórica, as seções mantém 
articulação entre si e contribuem para a divulgação e visibilidade de estudos e 
pesquisas voltadas para as necessidades e desafios postos para vida em sociedade 
no atual contexto social, econômico e político. 

Luciana Pavowski Franco Silvestre  
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CAPÍTULO 20

ECONOMIA COMPORTAMENTAL: ASPECTOS 
SINGULARES DOS AGENTES NA TOMADA DE 

DECISÃO

Michele Lins Aracaty e Silva
Cleyce Vieira de Medeiros 

RESUMO: A Economia Comportamental está 
relacionada à incorporação de outros centros 
de pesquisa, em especial às ciências sociais, 
que buscam compreender o processo de 
tomada de decisão do “homo economicus”, 
aquele que age racionalmente mediante seus 
trade-off’s. Essa nova visão de pesquisa e 
desenvolvimento entende que o consumidor é 
levado à tomada de decisão de acordo com o 
meio em que se encontra, bem como os seus 
hábitos e/ ou estado emocional, assim, não 
é possível ter uma resposta exata para uma 
escolha propriamente dita, sem antes analisar 
as razões do consumidor e suas singularidades, 
que sofrem influências do meio em que vivem. 
Quanto aos procedimentos metodológicos, 
temos uma abordagem quali-quantitativa 
adequada para avaliar os fatores determinantes 
ao comportamento das firmas e para a definição 
da preferência dos consumidores. O preço 
do bem ou serviço, bem como o seu nível de 
satisfação e a disponibilidade de renda para o 
consumo são fatores/ variáveis que interferem 
fortemente no momento da tomada de dicisao 
do consumidor. Como instrumento de pesquisa, 
aplicamos um questionário aos discentes do 
curso de Ciências Econômicas da Universidade 
Federal do Amazonas (semestre 2018/1) e 
após a analise das respostas obervamos que 

48 indivíduos encontram-se na faixa etária entre 
18 a 22 anos, possuem renda familiar em torno 
de dois salários mínimos e residem na Zona 
Norte da cidade. Os entrevistados definiram o 
preço como critério para a decisão no momento 
de adquirir um produto ou serviço dada a sua 
restrição orçamentária.

PALAVRAS-CHAVE: Economia 
Comportamental; escolhas; decisões; hábitos; 
consumidor.

INTRODUÇÃO

A Economia Comportamental surge 
como uma nova linha de pensamento que 
interage com outras disciplinas voltadas à 
área de ciências humanas, como a psicologia 
especificamente e a neurociência. As ciências 
econômicas, propriamente ditas, veem 
os agentes de modo padrão, onde ceteris 
paribus, existe a melhor compreensão dos 
acontecimentos do ambiente financeiro. Esta 
nova ideologia foge a este padrão, uma vez 
que irá trabalhar a individualidade dos agentes 
como consumidores e produtores de bens e 
serviços.

O risco e a incerteza estão juntos e são os 
grandes agentes do comportamento humano. 
Ao enfrentar esta nova realidade, a Economia 
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Comportamental pode ser demonstrada e testada mediante experimentos, validando 
as oportunidades de escolha. Nesta linha de pensamento e também de pesquisa pode 
ser tomada como estratégia de pesquisa de mercado, onde o uso de experimentos, 
algo que parece óbvio, mas pouco utilizado, pode evitar o desperdício não só com 
custos de produção, como também, custo de tempo.

O pesquisador Richard H. Thaler foi o ganhador do Nobel de Economia de 2017 
com o tema desta pesquisa, trabalhando a irracionalidade do consumidor com base na 
psicologia e economia, sua linha de pesquisa fortalece a humanização da economia. 
Por outro lado, mostra que o comportamento das pessoas afeta movimentos na 
economia que não podem ser previstos ou explicados pelos economistas clássicos. 
De certa forma, ele mostra que a tomada de decisão não é algo tão simples como 
pensavam os economistas. 

ECONOMIA COMPORTAMENTAL

A Economia Comportamental surgiu com a junção de outras ciências que por 
sua vez, desempenham um papel de muita importância para a sociedade, sendo elas: 
a psicologia, a sociologia, a neurociência e a economia. Estas juntas têm o objetivo 
de analisar e identificar os elementos que determinam as escolhas do consumidor, 
quais fatores psicossociais, neurológicos e emocionais, além do financeiro, que 
exercem influência sob a tomada de decisão dos agentes econômicos, em especial o 
consumidor. 

A Economia Comportamental está relacionada à incorporação de outros centros 
de pesquisa, em especial às ciências sociais, que buscam compreender a tomada 
de decisão do “homo economicus”, aquele que age racionalmente mediante seus 
trade-off, sendo equilibrado e mensurando os reflexos de suas escolhas. (CHEN e 
KRAKOVSKY, 2011).

No livro “Segredos da Economia Comportamental: entenda como pensam 
os consumidores e faça seu negócio crescer”, é possível saber que a aplicação 
da Economia Comportamental pode mudar a percepção da empresa em relação 
ao consumidor, uma vez que apresenta a utilização de laboratórios para testes de 
aceitação de produções e análise comportamental, para que se antecipe quanto à 
aceitação do público em relação ao seu produto. Tal estratégia permite que a empresa 
trabalhe melhor suas estratégias de venda, de maneira que crie no consumidor a 
necessidade de obtenção, ou mesmo, a satisfação de uma necessidade pré-existente. 
Além do mais, melhora a gestão dos custos de produção.

TEORIA DO COMPORTAMENTO DO CONSUMIDOR

Uma vez que os recursos são escassos, o consumidor precisa fazer a escolha de 
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qual bem será adquirido e, quanto essa escolha lhe custará, por exemplo. É possível 
notar que se formam princípios, onde o autor denomina como “dez princípios da 
economia”. A seguir serão tratados apenas os quatro considerados mais relevante 
para este momento.

As pessoas enfrentam trade-off’s. Os trade-off’s são os momentos em que o 
consumidor se depara com a decisão a ser tomada, diante disto, este deverá analisar 
seus custos de oportunidade, que é o segundo princípio a ser tratado. Este princípio 
diz que o indivíduo deverá balancear quais serão as oportunidades que estará abrindo 
mão a partir do momento que decidir qual será a sua escolha, como por exemplo, 
o tempo gasto assistindo séries de TV, este mesmo período poderia estar sendo 
utilizado para aprender um novo idioma, se exercitando, antecipando suas obrigações, 
por exemplo, mas este decidiu pelo prazer de assistir TV.

Pessoas racionais pensam na margem. O terceiro princípio está voltado ao “algo 
mais” que a decisão pode proporcionar, sendo isso positivo ou não. O quarto princípio 
é o consumidor reage a incentivos, os incentivos podem estar ligados ao preço de 
compra de determinado item, ou se é percebido que a oportunidade de compra deste 
item vale mais agora que posteriormente.

O consumidor é considerado irracional em suas escolhas, visto que estas podem 
não fazer sentido para uma outra pessoa, ou mesmo por conta dos parâmetros 
utilizados. Isso é afirmado por conta da singularidade de cada indivíduo.

“(...) o imposto sobre a gasolina, por exemplo, incentiva as pessoas a dirigirem 
carros menores, de consumo mais eficiente. Também incentiva as pessoas a usam 
transporte público, em vez do automóvel e a morar mais próximo do trabalho. Se 
o imposto for mais elevado, as pessoas começarão a utilizar carros elétricos. ” 
(MANKIW, 2001, p. 3)

Com base nas preferências do consumidor há pressupostos que validam 
as escolhas tomadas, tendo como base que este é racional, sendo considerados 
axiomas da teoria do consumidor. Os axiomas são classificados como: a) completa, 
relacionando-se a indiferença na preferência por uma determinada cesta de consumo; 
b) reflexiva, onde as cestas dispostas apresentam o mesmo nível de satisfação a 
consumidor, fazendo a troca de X por Y, apenas se a quantidade da primeira for maior 
que a segunda, porque mais é melhor que menos; c) transitividade, esta mostra que 
todas as cestas têm valor mediante o consumidor, e que a partir desta será feita a 
escolha ótima do consumidor, que seria a melhor escolha (VARIAN, 2006).

TEORIA DO COMPORTAMENTO DAS EMPRESAS

De acordo com David Ricardo (1772-1823), em concordância com a Lei de Say 
que diz que toda oferta encontra sua demanda, as organizações da atualidade procuram 
fazer com que tudo que é produzido seja escoado por meio da comercialização 
destes bens ou produtos. Ricardo, tinha em mente a expansão comercial em termos 
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internacionais, por este motivo a Lei de Say para ele naquele momento fazia total 
sentido. (HUNT e LAUTZENHEISER, 2011).

A Economia Comportamental pode proporcional às empresas a oportunidade de 
analisar previamente quais os pontos a serem otimizados em seus produtos, partindo 
do princípio de que fariam testes laboratoriais que permitem essa abordagem. Tal 
possibilidade, resulta na redução dos custos e maximização dos lucros obtidos.

A maximização dos lucros é descrita da seguinte forma, conforme abaixo:

Fórmula de maximização de lucros: 

O lucro é igual ao preço que multiplica a produção subtraindo a diferença entre 
multiplicação do valor do insumo 1 com quantidade do insumo 1, pelo valor do insumo 
2, sendo a quantidade constante do insumo 2.

Se uma empresa maximiza dos lucros e escolhe ofertar uma quantidade de 
produtos y, então ela tem que minimizar o custo de produzir y. Se não fosse assim, 
existiria um meio mais barato de produzir y unidades de produto, o que significa 
que a empresa, em primeiro lugar, não estaria maximizando lucros. (...) primeiro, 
verificamos como minimizar os custos de produzir qualquer nível desejado do 
produto y, e então verificamos que nível de produção maximiza de fato os lucros. 
(VARIAN, 2006, p. 375).

Para a minimização dos custos Varian (2006), diz que a função de custo é 
capaz de mensurar o custo mínimo de produzir y unidades de um bem em preços 
de fatores (w¹, w²). Desta maneira é possível analisar se a produção marginal será 
economicamente viável. Vale citar que os custos no longo prazo são variáveis.

“A função de custo de curto prazo é definida como o custo mínimo para alcançar 
um dado nível de produto, mediante apenas o ajuste dos fatores de produção 
variáveis. A função de custo de longo prazo fornece o custo mínimo para alcançar 
um dado nível de produto pelo ajuste de todos os fatores de produção. ” (VARIAN, 
2006, p. 386).

As empresas têm como base a maximização dos seus lucros em relação aos 
custos envolvidos na produção. As estruturas existentes no mercado irão determinar 
como cada empresa irá gerir seus modelos de custo e produção. 

ECONOMIA COMPORTAMENTAL NO BRASIL

No Brasil o tema está se tornando mais frequente, como por exemplo na 
Faculdade de Economia Aplicada da Universidade de São Paulo – FEAUSP, onde fora 
criado um grupo de estudos voltado para a discussão deste tema, denominado Grupo 
de Estudos de Economia Comportamental – GEEC USP, cujo objetivo é expandir o 
interesse dos estudantes e por consequência o amplo conhecimento que pode ser 
atribuído. 

O tema não pode ser confundido com o curso de Economia Experimental também 
ofertado por algumas instituições de ensino superior, uma vez que estes trabalham 
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especificamente com experimentos laboratoriais.
As professoras Flávia Ávila (UnB e ESPM) e Ana Maria Bianchi (FEA-USP), 

juntas elaboraram o Guia de Economia Comportamental e Experimental, que reúne 
trabalhos que desenvolvem o tema de forma precisa e tem sido de grande ajuda para 
desdobrar este conteúdo amplo que aborda a economia, a psicologia e demais áreas, 
como marketing e planejamento estratégico comercial.

“Algumas instituições brasileiras oferecem cursos de especialização em economia 
comportamental. É o caso da universidade ESPM, com um MBA, a fundação 
instituto de administração (fia), que tem pós-graduação e curso de extensão em 
economia comportamental e a FGV, com um concentrado sobre esse tema, em sua 
frente de educação executiva. Também é possível encontrar programas de pós-
graduação no exterior, em instituições nos estados unidos, como a Universidade 
Cornell e a da Califórnia, na universidade Middlesex de Londres, no reino unido, na 
universidade de Gothenburg, na Suécia e na de Zurique, na Suíça. Ainda no brasil, 
a FEA promove, periodicamente, reuniões de um grupo de estudo focado no tema. 
A iniciativa é aberta ao público. ” (BARBOSA, 2018, n.p)

O MBA em Economia Comportamental é ofertado pela Escola Superior de 
Propaganda e Marketing - ESPM, cuja coordenação está sob a responsabilidade da 
Profª Flávia de Souza Ávila, sendo ele um curso de ensino à distância – EAD, com 
duração de 04 semestres.

METODOLOGIA

Quanto aos aspectos metodológicos, esta pesquisa classifica-se de acordo com 
a natureza como quali-quantitativa e quanto aos fins apresenta características de uma 
pesquisa exploratória e descritiva.

Em relação aos meios, dispõe acerca do uso de material cientifico já elaborado 
como livros, teses, dissertações, artigos e documentos acerca do tema abordado, 
trata-se uma um pesquisa bibliográfica e documental. Ressaltamos que tal material 
nos possibilitou o embasamento teórico imprescíndivel para a construção do texto 
tendo como base a teoria econômica comportamental e as preferências dos agentes 
econômicos. Alem disso, realizamos a aplicação de um questionário aos discentes 
do curso de Ciências Econômicas da UFAM matriculados no semestre de 2018/1 
mediante o cálculo da amostra.

Quanto ao instrumento de coleta, utilizamos o questionário (aplicado a 67 
acadêmicos do Curso de Ciências econômica da UFAM), elaborado com um total 
de 23 questões de múltipla escolha, dividido em dois blocos, no primeiro, abrange 
temas de decisão direta, sem que sejam necessárias maiores habilidades cognitivas, 
diferentemente do segundo bloco o qual exige maior atenção do entrevistado, e 
também pede que este demonstre indiretamente as suas preferencias quanto aos 
seus hábitos e reações de consumo de bens e serviços.

As respostas nos possibilitaram identificar a faixa etária dos entrevistados, assim 
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como seu nível de renda, as variáveis determinantes para a tomada de dicisão, bem 
como a zona da cidade onde residem. Além disso, através das respostas identificamos 
como estes reagem às situações que lhes pedem algum tipo de decisão voltada ao 
conteúdo financeiro/ econômico. 

Após a coleta dos dados, utilizamos o Excel para correlacionar as respostas 
tendo como base a teoria econômica comportamental. 

AMOSTRA ESTRATIFICADA
TURMA ALUNOS AMOST. 10% AMOST. FINITA

01 – Matutino 318 31,8 32
02 – Noturno 352 35,2 35

TOTAL 670   67

Quadro 1 - Cálculo de Amostragem
Fonte: Dados da Pesquisa com Base no número de matricula de 2018/1

Dessa forma, foi possível observar como os entrevistados podem vir a lidar com 
situações comuns que exigem escolhas econômicas e, observar como o comportamento 
destes e o ambiente tem efeito sob suas decisões.

Com o uso da Análise dos Componentes Principais, que leva em consideração 
o maior índice de repetições de um dado elemento, de forma que este seja o primeiro 
componente principal, aquele de maior influência sobre as ocorrências, assim como 
também, um segundo componente principal, que junto venham a explicar a maior 
frequência de determinado tipo de decisão do agente econômico.

“A Análise de Componentes Principais é um método que tem por finalidade básica, 
a análise dos dados, fazendo a eliminação de redundâncias dos dados a partir de 
combinações lineares das variáveis originais.

É também uma maneira de identificar a relação entre características extraídas de 
dados, sendo bastante útil quando os vetores aleatórios estão imersos num espaço 
de dimensão relativamente grande, quando uma representação gráfica não é 
possível. ” (SILVEIRA, 2013, p. 33).

A aplicação do questionário juntos aos alunos torna o método Survey mais 
adequado, visto que possibilita uma melhor percepção dos hábitos e comportamentos 
dos entrevistados. 

ANÁLISE DOS RESULTADOS

Após a aplicação e análise do questionário usado como instrumento de coleta 
de dados, foram identificados elementos ou características que podem influenciar 
fortemente o consumidor em relação às suas decisões. Entre os principais elementos 
destacamos: a renda deste consumidor, o preço pelo qual o produto ou serviço são 
ofertados a ele, ou a satisfação que este pode proporcionar. O meio onde vivem ou 
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residem também é um fator de grande relevância, assim, identificamos a zona da 
cidade em que reside o entrevistado.

Como podemos observar no quadro a seguir, 48 dos alunos entrevistados 
encontram-se na faixa etária entre 18 e 22 anos de idade destes, 30 definiram a sua 
renda em até dois salários mínimos.

Idade
Renda

0 a 2 3 a 5 6 a 8
9 ou mais 
salários

18 a 22 30 16 0 2
23 a 27 5 4 1 1
28 a 32 1 3 0 0
33 a 37 1 0 1 0
38 a 42 0 0 0 1
43 a 47 0 0 0 1
48 a 52 0 0 0 0
53 a 57 0 0 0 0
58 a 62 0 0 0 0

Quadro 2 - Correlação Idade x Renda
Fonte: Questionário Aplicado (2018)

A seguir, teremos a representação gráfica do quadro que relaciona Idade X 
Renda dos entrevistados.

Gráfico 1- Correlação Idade x Renda
Fonte: Questionário Aplicado (2018)

Assim, por serem jovens e apresentarem uma renda baixa (até dois salários 
mínimos) estes possuem pouco poder de compra, tendo isso como critério, podemos 
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afirmar que estes irão priorizar o preço como parâmetro para medir seu nível de 
satisfação individual, conforme disposto no quadro 03, passando a consumir produtos 
que virão a ser substitutos perfeitos, ou quase perfeitos, se comparados àqueles de 
maior valor agregado, ou mesmo considerado um bem de luxo.

Quando questionados acerca da motivação para a aquisição de um bem ou 
serviço, a opção preço em termos da qualidade teve maior número de escolhas. 

No quadro a seguir, o qual teve o propósito de analisar qual dos fatores seria mais 
relevantes no momento da aquisição de um bem ou serviço conforme já tínhamos visto, 
o preço apresentou 85% de importância em relação aos demais elementos expostos. 

Satisfação
Renda

0 a 2 3 a 5 6 a 8
9 ou mais 
salários

Preço 33 19 1 4
Marca 2 4 1 1
Atendimento 2 0 0 0

Quadro 3 - Correlação Satisfação em termos de Renda
Fonte: Questionário Aplicado (2018)

Nota- se que parte expressiva dos entrevistados preferem pagar mais barato num 
produto, mas também, ao expandir a visão sob esta informação, podemos dizer que 
ao priorizar o preço, podem não analisar a origem da mercadoria consumida, como por 
exemplo, se trata de produtos oriundos de mão de obra escrava, se são sustentáveis, 
ou mesmo, a exigência de um atendimento de qualidade nos estabelecimentos que 
frequentam regularmente. Levando estes pontos em consideração, reafirma-se a tese 
de que o consumidor tem atitudes irracionais quanto às suas escolhas, conforme 
gráfico abaixo.

Gráfico 2 - Correlação Satisfação em termos de Renda
Fonte: Questionário Aplicado (2018)
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No próximo quadro, podemo observar que 23 pessoas entrevistadas, residem 
na Zona Norte e 20 na Zona Oeste da cidade, sendo que 23 deste total tem renda 
familiar de 02 salários mínimos. Com isso é possível afirmar que parte significativa dos 
entrevistados é de baixa renda e residem nas zOnas Norte e Oeste da cidade.

Zona da 
Cidade onde 

Habita

Renda

0 a 2 3 a 5 6 a 8
9 ou mais 
salários

Zona Norte 14 6 1 2
Zona Sul 9 4 1 3
Zona Leste 5 2 0 0
Zona Oeste 9 11 0 0

Quadro 4 - Correlação Zona de Habitação na cidade em termos de Renda
Fonte: Questionário Aplicado (2018)

A zona da cidade em que um indivíduo mora influência diretamente na sua cultura 
de consumo, que é determinada pelo seu grupo social primário (familiares, amigos e 
vizinhos), assim como também, o secundário (igreja, estado, etc.).

Gráfico 3 - Correlação Zona de Habitação na Cidade em Termos de Renda
Fonte: Questionário Aplicado (2018)

Podemos perceber que poucos são os alunos que possuem faixa etária superior 
a 30 anos de idade e, que esta minoria dispõe de renda superior variando de 02 
a mais de 09 salários mínimos, estes podem ser considerados consumidores mais 
experientes e que mesmo os que não tendo uma renda considerada alta, preferem em 
determinado momento a satisfação que um bem pode oferecer, quando posto como 



Capítulo 20 246Ciências Sociais Aplicadas: Entendendo as Necessidades da Sociedade

opções de escolha o preço em termos da qualidade destes produtos ou serviços.

CONCLUSÕES

O consumidor de forma irracional procura analisar quanto pode ganhar ou perder 
a partir da escolha que está prestes a tomar, visto que em sua maioria, não dispõe de 
recursos financeiros abundantes, então se propõe a usá-lo da melhor forma possível, 
conforme aquilo que determina ser sua necessidade a curto ou médio prazos.

Observamos que 44,7% dos entrevistados tem ganhos mensais de até 02 
salários mínimos. Desta forma, observa-se um forte tendência para escolher entre a 
possibilidade de adquirir um bem ou serviço que seja mais barato, dada sua restrição 
orçamentária, ou mesmo, abrir mão de uma cesta com mais itens, por outra que 
contenha uma menor quantidade, mas que ofereça um maior nível de satisfação, que 
se remete às diversas características, dentre elas a marca que pode determinar a 
durabilidade dos bens escolhidos. Esta análise contradiz o axioma econômico que 
afirma “mais é melhor que menos”, todavia, confirma que o consumidor pode ser 
irracional, agindo sem mensurar suas escolhas, ou mesmo, por ter como base suas 
expectativas sob o produto tomado.

Verificamos que 71,64% dos alunos entrevistados tem idade entre 18 a 22 anos, 
com isso é possível afirmar que estes ainda não possuem a maturidade financeira 
que os demais indivíduos, uma vez que optam pelo preço em relação à qualidade no 
momento em que decidem adquirir um produto ou serviço. 

A idade, ou a pouca idade, revela o perfil consumidor (imediatista), onde apenas 
a partir da meia idade, a população consumista passa a valorizar a alta qualidade 
de um produto, tendo uma visão de consumo de médio e longo prazo, assim como 
também do atendimento prestado em determinado estabelecimento, tornando-se 
estes os fatores de maior relevância no momento da decisão. Ao mesmo tempo, estas 
pessoas passam a consumir nos mesmos lugares, por hábito ou por receio do que o 
novo não irá alcançar suas expectativas baseadas em sua experiência anterior, tal 
reação está diretamente ligada às suas emoções.

A idade do consumidor, em termos gerais, irá influenciar fortemente em suas 
decisões financeiras, sendo assim, é de extrema importância que estes tenham 
contato com a responsabilidade financeira desde a primeira infância, para que assim, 
consigam lidar com os ganhos e esforços que estão nas entrelinhas de uma cédula de 
cinquenta reais.

A educação financeira é a melhor ferramenta para que o consumidor tome 
decisões mais próximas da racionalidade, pois antes de uma compra irá forçar-se a 
pensar se precisa de fato, ou se está agindo impulsivamente, de maneira irracional. 
Essa estratégia deve fazer parte do cotidiano das crianças e seus pais, e ser ainda mais 
intensificada nas redes de ensino fundamental e médio. Partindo dessa concepção é 
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possível afirmar que estarão sendo formados não apenas consumidores conscientes, 
mas também reestruturando uma sociedade hoje alienada.

Mensurar os elementos psicológicos, sociais e econômicos que afetam a relação 
do consumidor com o mercado é um desafio sem conclusões exatas, visto que o meio 
familiar abriga uma família com culturas, hábitos e tradições inteiramente diferente 
das demais. A individualidade do consumidor na verdade é o conjunto fracionado de 
várias outras pessoas que o influenciaram, tanto em suas crenças, quanto nas suas 
preferências. E estes consumidores permanecerão em processo de mutação de gostos 
e preferências, visto que a sociedade está em constate mudança.

Após a análise dos resultados obtidos, podemos concluir que as decisões do 
consumidor têm um relacionamento diretamente proporcional às suas emoções, de 
forma que este indivíduo pode negligenciar suas conduções financeiras para que suas 
“necessidades” sejam satisfeitas. 

Isso nos leva a crer que os agentes econômicos podem ser tomados por 
instabilidades psicoemocionais que interferem fortemente em sua vida financeira, assim 
como também daqueles que estão ao seu redor, como família e amigos, com isso não 
medindo a intensidade que tal atitude pode alcançar no médio e longo prazos, já que 
estão focados no prazer que tal escolha pode proporcional no momento determinado 
adequado a eles, exclusivamente. 

Com base nas escolhas irracionais dos agentes, podemos afirmar que estes 
encontram-se totalmente envolvidos em seu subconsciente, não conseguindo 
distinguir o impacto de certas atitudes não racionalizadas por conta de suas debilidades 
singulares, como expectativas referentes às ocorrências anteriores, sendo estas 
positivas ao não, ou mesmo por estarem sendo influenciados pelo meio, ou seja, 
sociedade que encontra-se estabelecido.
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